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Sessão 05 “Vestida Para Matar” (1980) 

Começando pelo início: a sequencia inicial de “Dressed to Kill” 

passa-se numa casa de banho, com um casal nos preparativos 

para mais um dia. Ele barbeia-se, ela toma banho. Ela é Angie 

Dickinson, uma mulher lindíssima, em filmes como “Rio Bravo”, 

“Contrato para Matar” ou “À Queima-Roupa”, entre finai das 

década de 50 e meados da de 60, e aqui já um pouco marcada 

pelos anos, mas ainda assim em muito boa forma, apesar do corpo 

nu que nós vimos na cena de duche, não ser o dela, mas o da 

dupla Victoria Johnson). Kate Miller, a personagem, vai depois 

ter ao quarto do filho, um adolescente dado a invenções como 

aquela geringonça eléctrica que ele ultima para entregar na 

escola, e acaba por ir visitar o museu sózinha, pois Peter Miller 

prefere ficar em casa às voltas com o seu trabalho.   

Kate Miller vive em Nova Iorque, os exteriores do museu são em 

Nova Iorque, mas o interior é rodado no Philadelphia Museum of 

Art. Trata-se de uma sequência de antologia esta que Brian De Palma vai filmar a Filadélfia, com lentos e inquietantes 

movimentos de câmara acompanhando o percurso de Kate pelas salas recheadas de belos quadros. Kate é uma mulher 

sexualmente frustrada, com uma vida pessoal sem grandes perspectivas, procurando algo que agite as águas 

estagnadas da sua existência. Um desconhecido que se cruza com ela no museu, onde protagonizam uma autêntica 

perseguição de gato e rato, acaba por a puxar para o interior de um carro, onde vivem uma escaldante cena de amor, 

rodada objectivamente nas ruas de Nova Iorque. A cena de amor prolonga-se no apartamento do desconhecido, e à 

saída de casa, no elevador, é assassinada por uma loura munida de uma navalha fatídica. Será este crime que irá ser 

investigado ao longo do filme. Com uma testemunha, Liz Blake (Nancy Allen, na altura mulher de Brian De Palma, 

para quem o cineasta escreveu deliberadamente o papel), uma prostituta que descobre o corpo ensanguentado de 

Kate e a partir daí se torna uma suspeita para os investigadores da polícia (onde impera um curioso Dennis Franz, 

Detective Marino, habituadíssimo a esses trabalhos, que o tornou célebre em séries como “A Balada de Hill Street” 

ou de “A Balada de Nova Iorque”). 

     

 



Admirador de Alfred Hitchcock, Brian De Palma não perde uma 

oportunidade para homenagear mestre. O clima que se vive 

em “Dressed to Kill”, de uma ponta à outra, vem direitinho do 

mestre do suspense, não como uma repetição de processos, 

mas como uma inspiração que se procura adaptar a uma nova 

personalidade e a outros tempos. O filme tem uma ambiência 

erótica fortíssima, algumas cenas de uma violência muito 

explicita, um clima por vezes de insustentável inquietação, 

muito bem trabalhado pelo talento narrativo do cineasta, bem 

acompanhado pela equipa técnica (boa fotografia, e inspirada 

banda sonora de Pino Donnaggio) e por um elenco bem 

escolhido e eficaz.  

Brian De Palma atravessava, nos anos 80, o seu melhor período. São dessa década obras como “Blow Out – Explosão” 

(81), “Scarface - A Força do Poder” (83), “Testemunha de Um Crime” (84), “Os Intocáveis” (87) ou “Corações de 

Aço” (89), para lá deste “Vestida para Matar” (80). Um excelente director de obras de suspense, com uma envolvência 

vilenta e sensual muito característica. Mereceria bem um retrospectiva para reavaliar esse seu trabalho que se 

prolonga desde os tempos em que Roger Corman o descobre e o lança em pequenas obras de série B, onde despontava 

o seu talento. Murder à la Mod (68), Greetings (68), Festa de Casamento (69), Hi, Mom! (70) ou Sisters (72) estão 

neste caso. A partir de 1974, com “O Fantasma do Paraíso” passa à categoria de uma certeza no panorama da mais 

jovem cinematografia norte-americana, confirmada posteriormente com “Obsessão” (76), “Carrie” (76) e “A Fúria” 

(78).  

Lauro António 
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